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Militares dão apoio total ao presidente 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney consi­
derou ontem, em discurso para 148 
oficiais-generais, que graças a sua 
política de valorização e defesa das 
Forças Armadas ressentimentos fo­
ram superados. Hoje há perfeita 
união entre civis e militares: "Somos 
conscientes de que a transição demo­
crática, no Brasil, está sendo feita 
çom os militares e nunca contra os 
militares", enfatizou Sarney em seu 
pronunciamento. 

O tradicional almoço de fim de 
ano que desde 1976 reúne o presiden­
te da República, seus ministros mili­
tares e oficiais-generais do Exército, 
Marinha e Aeronáutica em cargos de 
comando, além de ministros do Su­
perior Tribunal Militar, foi realizado 
ontem no Clube da Aeronáutica em 
clima de entendimento e entrosa­
mento entre todos. 
; ••. O presidente Sarney não poupou 
elogios a seus ministros militares e 
às Forças Armadas de uma forma 
geral, justificando com a necessida­
de de ter forças preparadas e fortes 
sua atitude: "Tenho procurado — 
destacou o presidente com respeito 
às Forças Armadas —, desde os pri­
meiros dias do meu governo, dar con­
dições de melhor preparo profissio­
nal, de melhores condições de vida, 
de zelar pelo seu respeito, de defen­
dê-las dos seus inimigos, daqueles 
que pretendem denegri-las, de pro­
mover cada vez mais a sua unidade, 
integrando-as sem discriminação na 
estrutura global do nosso país". 

Saudação Militar 
Pelos militares, falou o ministro 

da Aeronáutica, brigadeiro Moreira 
Lima, que, numa crítica aberta às 
disputas que acontecem hoje por es­
paços políticos, recomendou a "pre­
servação de líderes que darão conse­
quências práticas ao processo de re­
construção política do Pais, que não 
terminará com o ato de promulgação 
de uma nova Carta Magna". Depois 
da leitura desse trecho, onde de­
monstra sua posição de partidário da 
permanência de Sarney no governo 
por mais dois anos, o ministro Morei­
ra Lima alertou: "O momento atual 
está a exigir de todos que detêm par­
cela de liderança neste país serieda­
de, civismo, equilíbrio e moderação, 
para que possamos receber do povo 
compreensão, tolerância e respeito. 
Só assim, evitaremos a substituição 
do entrechoque das ideias pelo entre­
choque dos homens". 

Moreira Lima foi ainda mais cla­
ro: "É assim que empenhamos a vos­
sa excelência apoio para os embates 
que ainda poderá enfrentar. Estare­
mos vigilantes quanto à postura e 
passos que mistifiquem a vontade 
geral e que em nome do primado da 

democracia visem a ela mesma des­
truir. Se a liberdade e a democracia 
são objetivos da nação brasileira, 
nós, povo brasileiro que somos, tudo 
faremos para atingi-los". 

Depois de sua saudação e do 
brinde à sua saúde, Sarney começou 
seu discurso tropeçando nas pala­
vras, para, no final da primeira pági­
na, adquirir firmeza e destacar bem 
alto suas realizações pela democra­
cia. "Restauramos todas as liberda­
des, chamamos todos à participação 
sem discriminação ideológica, para 
ocupar os seus espaços. Convocamos 
a Assembleia Nacional Constituinte 
e, em meio aos maiores debates, às 
mais acirradas defesas de teses, esta­
mos concluindo esse processo sem 
comprometimentos da paz interna, 
evitando a violência e a ruptura." 

Queixas 
Sobre sua função de "harmoni­

zar conflitos" nesse período de tran­
sição, o presidente Sarney enumerou 
todas as mazelas económicas e polí­
ticas que teve de amargar, citando 
Bismarck, para dizer que fez da polí­
tica um "exercício de ajustamento — 
a arte do possível". E afirmou: "Mi­
nha luta ficou sempre entre o fantas­
ma do regresso e a desgraça da vio­
lência política organizada e clandes­
tina como fonte de usurpação do 
poder". 

Sarney falou ainda das dificulda­
des do ano de 1987, atacando grupos 
minoritários que querem desestabili­
zar seu governo através do que deno­
minou de "política da terra arrasa­
da". Denunciou também a política 
das grandes potências, "que tentam 
trazer suas divergências para os nos­
sos territórios". 

Antes de brindar às Forças Ar­
madas, o presidente Sarney, disse 
que estava preparado para lutar con­
tra a desestabilização, contra a 
agressão económica e pronto para 
implantar a democracia e seus valo­
res, contando para tal com a colabo­
ração das Forças Armadas. 

Esse foi o terceiro almoço de con­
fraternização entre Sarney e seus mi­
nistros militares — general Leónidas 
Pires Gonçalves (Exército), almiran­
te Henrique Sabóia (Marinha) e bri­
gadeiro Moreira Lima (Aeronáutica), 
além do chefe do EMFA, brigadeiro 
Paulo Camarinha. 

Sarney chegou às 12h30 e saiu às 
15 horas, sempre cercado das aten­
ções de seus ministros militares. 
Pouco antes do início do almoço, 
Sarney recebeu os cumprimentos de 
todos os 148 oficiais-generais que 
compareceram ao evento. Na mesa 
de honra, ficou ladeado pelos minis­
tros da Marinha e da Aeronáutica. 

Leia a íntegra do discurso do presidente 
Sarney e a saudação dos ministros 

militares na página 31 

Sérgio Bórgts 

Sarney recebe os cumprimentos dos 148 oficiais-generais que compareceram ao almoço no Clube da Aeronáutica "<'-: 
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